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RESUMO 

Considerando as dificuldades emocionais dos alunos no inlcio de sua atuação oS autores elaboraram 
curso denominado "Psicologia Aplicada à Enfermagem" com intuito de propiciar o psicológico aos alunos de 
período do curso de graduação em Enfermagem e Obstetr(cia da Universidade Estadual de Londrina. 
cepção dos alunos e docentes, foram satisfatórios promovendo uma entre a formação do eTPC'-m,n,Hl 

seus aspectos psicossociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Apoio . Formação integral do aluno de 

1 - !NTRODUçAo 

A das necessidades 

docentes "Fundamentos de 
4() de graduação em 

Obstetrícia da Universié,ade Estadual de 

relação :l'r> dificahhdes de interação <UU,HV-UL 

profissional de saúde e um 

curso visando assistir o aluno de "nYPT'me no início de 

sua atuação hospitalar. 
ESPÍRITO SANl'04 coloca que meta da maioria 

dos currículos acadêmicos é o aluno para ser 

socialmente produtivo e para viver uma vida melhor". 

Sabe-se que para prepararmos o aluno necessitamos mais do 

que uma transmissão de conhecimentos, mas AH.WJ'J",' 

orientação para de problemas. 
Quando escola assume uma posiç:Jo 

(transmissora de informação) o aluno sairá da Unilcrsidade 

um técnico. 1',[0 entanto se a forrnaçlIo do aluno 

nista, o programa escolar terá o homem corno ", 

consequentemente, o aluno será preparado para enfrentar as 

diferentes na vida profissional, como 

MANZOLU9 . 

Assim, acreditamos na premissa citada 

entre o agir (técnicas e 

sentir 
o ensino efetivo na área de saúde baseia·se inte· 

gração de técnicas e aspectos psicossociais envolvidos nas 

diferentes relações do profissional. Neste sentido, o ensino 

da Psicologia tem desempenhado um importante papel em 

cursos universitários da área de saúde. 

Podemos citcH de 
j; e EPSTEKN3 . Em 

já-se de forma 

concreta e "lO trabalhadas as ner .cY 

enfrentarem as 
cri"Lico as mesmas. 

define enfermagem como "a ciêncita e arte 

de assistir o ser humano no atendimento de suas necessida­

de torná-lo independente desta 
pelo ensino do auto-cuidado; de recuperar, 

manter e promover a saúde em com outros 

. Assim, se o aluno for de forma hol is­
sua visão de indivíduo, alvo de sua atuaçã:o, também o 

será. 

SARAN0 15 maior dificuldade 

relacionamento CO,il encontra-se no comDOfo. 

tamento do Classifica-a em 

grupos: as provenientes de pessoa, como pIeo 

cupações, estados de humor, car8:(f:C' 

tendência de dom mio e Os são 

oriundos do 

enhecimento 

cológica do 

Desta forma, é de 

emocional do alunc de 

profissional, 

aus~nGia de aquisiç:fo de 


estUG;, nte para abordagem 


importância o prepaco 

enfermagem para sua 

de suas vivências 

no questionamento e resolução de suas dificuldades emo­

cionais. 
A disciplina Fundamentos de Enfermagem constitui a 

a. 
Psicóloga do Hospital Universitário Regional do Norte do Paraná/Universidade Estadual de Londrina. 

b. Departamento de Enfermagem ~ CCS/Universidade Estadual de Londrina, 
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primeira atuação do aluno no hospital, ou seja, a partir 

deste período o aluno passa a ser participante do seu 

processo de ensino, no momento em que ele deixa de ser 

ouvinte do ensino tradicional e passa a envolver-se emo­

cionalmente nas situações, tornando-se imprescindível o seu 

auto-conhecimento. Adicionado a este processo devemos 

considerar a ansiedade frente à nova situação: hospital. 

Neste aspecto existe a con tribuiçao da Psicologia 

como auxiliar nesta proposta integrada de ensino, onde os 

docentes de enfermagem trabalham na fonnação do en­

fermeiro e o psicólogo no suporte psicológico do aluno para 

receber tal formação. 

2 	 - DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

o curso desenvolvido cum os alunos do 40. período 

do curso de gradua<;ão em Enfermagem da Universidade 

Estadual de Londrina foi denominado "Psicologia Aplicada 

à Enfermagem". 

2.1 - População Alvo 

24 alunos do 40 período do curso de graduaçao em 

Enfermagem e Obstetrícia da Universidade Estadual de 

Londrina cursando a disciplina "Fundamentos de Enfer­

magem" . 

2.2 Objetivos 

• Promover uma integração efetiva entre Jocentes e 

alunos: 
• 	 Fornecer uma visão holística do paciente no 

ambiente hospitalar: 

• 	 Preparar o alullo de enfermagem para atuação na 

equipe de saúde; 

• 	 Oportullizar experiências Je auto-conhecimento 

para Jocentes e alunos. 

2.3 - Conteúdo Programático 

o programa foi desenvolvido de acordo com as ne· 

cessidades dos alunos. A descriçao Jos tópicos abaixo 

citados não apresentaram a ordem cilada. 

• 	 Auto-conhecimento; 
• 	 Papel sexual do enfermeiro; 
• 	 Relacionamento enfermeiro-paciente, enfermeiro­

profissional da saúde, enfenneiro-colega, aluno­

docente; 

• 	 Psicopatologia 
• 	 Aspectos psicológicos do doente hospitalizado; 

• 	 l'n fermagem x criatividade: 

• O enfermeiro c a morte; 

I) Atuaç~\o interdisciplinar em saúde; 


• 	 A técnica da entrevista; 

• 	 Profissional x pessoa. 
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2.4 - Metodologia 

Os alunos foram divididos em 3 grupos a fim de fa­

cilitar a dinâmica do trabalho. Os encontros foram quinze­

nais com a duração de '1m semestre letivo, perfazendo 60 

horas. O curso foi desenvolvido através de aulas expositi­

vas e trabalhos grupais. 

2.5 - Avaliação 

Aplicou-se um instrumento de avaliação do curso que 

foi respondido pelos alunos no término do mesmo (anexo 1). 
A elaboração deste instrumento baseou-se no trabalho de 

MANZOLU9 . 

3 	 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram analisados frente as respostas 

dadas pelos alunos no instrumento de avaliaçãp.do curso. 

Primeiramente foi abordado o aspecto da importân­

cia dos conteúdos do curso para o aluno enquanto pessoa 

e como profissional. Os alunos avaliaram, numa escala de 

O a 5, o quanto os conteúdos foram adequados a eles como 

pessoa e profissional, conforme demonstra a Tabela 1. 

TABELA I - Valor atribuído ao conteúdo do curso "Psicologia 

Aplicada à Enfermagem, alunos 4? período de Enfermagem/UEL, 


I? semestre/1988. 


Modalidade como pessoa como profissional 

'lialor % f % 


OI O O O O 
(12 O O I 4,76 
O] 2 9,52 2 9,52 
04 9 42,86 9 42,86 
05 lO 47,62 9 42,86 

TOTAL 21 100 21 100 

Como pessoa 47,62% atribuiu valor 05, 42,86% va­

lor 04 e 9,52% valor 03. E, como profissional 42,86% 

indicou valor 05, 42,86% valor 04,9,52% valor 03 e 4,76% 

valor 02. Tais dados confirmam a afirmação de Rogers 

apud LA PUENTE, que o ser humano tem as seguintes 

características: "a) ser uma totalidade, um organismo 

em processo de integração, ser independente, diferente, 

autônomo e, como tal, devendo ser aceito e respeitado; 

b) ser uma pessoa em quem os sentimentos e as experiên- . 

cias exerçam um papel muito importante, como fator 

de crescimento; c) ser uma pessoa que possui uma capa­

cidade, uma tendência a desenvolver-se, a auto-dirigi r-se , 

a reajustar-se, d) ser uma pessoa sob determinadas condi­

ções interpessoais, numa abordagem centrada na pessoa, por 

parte da pessoa que ajuda". Assim, fica evidente que não 

podemos separar o ser pessoa do profissional, trabalhando 

com o aluno em sua totalidade. 

I 
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TABELA II - Conteúdo do curso "Psicologia Aplicada à 
Enfermagem" considerado mais útil para a vida profissional, 
alunos do 49 período de Enfermagem/VEL, 19 semestre/88 

Vida Profissional 
CONTEÚDO f % 

Relação enfermeiro-paciente 09 36,0• 
Resoluçíio de Dificuldades • 
emocionais 07 28,0 
Psicopatologias - noções 02 8,0• 
Morte 	 02 8,0• 
Sem resposta 	 02 8,0• 
Todos 	 02 8,0• 
It~lacionamento com professores • 
e colegas 	 01 4,0 

TOTAL 	 25 100,0 

Quanto aos conteúdos mais úteis para a vida profis­
sional, 36% considerou a relação enfermeiro-paciente, 
28% a resolução das dificuldades emocionais, 8% as noções 
de psicopatologia, 8% a discussão sobre morte, 8% consi­
derou todos os assuntos abordados, 8% não respondeu a 
questão e 4% o relacionamento entre docentes e colegas. 

TABELA m - Conteúdo(s) do curso "Psicologia Aplicada à 
Enfermagem" considerado mais útil(s) para a vida pessoal, 
alunos do 4? período de Enfermagem/VEL, 1<: Sern,/88 

CONTEÚDO 	 f % 

Relacionamento com as pessoas 08 32,0• 
Colocação dos problemas pessoais • 
e a atuação de todo o grupo na 
solução do mesmo 03 12,0 
Todos os conteúdos abordados 02 8,0• 
Relacionamento com os docentes 02 8,0• 
Relacionamento enfermeiro­• 	
paciente 01 8,0 
Ansiedade x estágio 01 4,0• 
Morte x eu 	 01 4,0• 
Como enfrentar os problemas do • 
dia-a-dia 02 4,0 
Pessoa x Profissional 01 4,0• 
Auto conhecimento e o que os • 
ou tros conhecem 01 4,0 
Como lidar com as emoções 01 4,0• 
Como reagir frente às feridas,• 
amputações, etc. 01 4,0 
Sem resposta 01 4,0• 

TOTAL 	 25 100,0 

Em relação aos conteúdos mais úteis para a vida 
pessoal, a população considerou o relacionamen to com as 
pessoas como mais importante (32%). Porém, como esta 
questão envolve os aspectos emocionais de cada um, houve 
uma grande variação nas respostas, como podemos obser­

var na Tabela IH. 
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TABELA IV - Aspectos positivos do curso "Psicologia Aplicada à 

Enfermagem", alunos do 4? período de Enfermagem/VEL, 


I? semestre de 1988 


ASPECTOS POSITIVOS 	 f % 

Melhora no relacionamento com os • 
colegas 	 08 25,81 
Melhora no relacionamento com os • 
professores 	 06 19,35 
Todos os assuntos abordados 05 16,13• 
Melhora no relacionamento com os • 
pacientes 	 03 9,67 
Grupos pequenos de trabalho 03 9,67• 
Possibilidade de trabalhar os • 
problemas individuais em grupo 02 6,45 

o 	 Possibilidade de auto-conhecimento 02 6,45 

Adaptação ao ambiente hospitalar 01 3,23
•

• 	 Melhora do desempenho no estágio 01 3,23 

TOTAL 	 31 100,00 

Ao questionamento sobre os aspectos positivos do 
curso "Psicologia Aplicada à Enfermagem" os alunos confir­
maram as respostas dadas em relação aos conteúdos consi­
derados mais úteis, indicando a melhora no relacionamento 
interpessoal como fator mais marcante: 25,81% indicou a 
melhora no relacionamento com os colegas, 19,35% a me~ 
lhora no relacionamento com os docentes e 9,67% a melho­
ra no relacionamento com os pacientes. Ainda, 16,13% con­

siderou como aspecto positivo todos os assuntos aborda­
dos no curso, 9,67% indicou o fato dos trabalhos terem 
sido realizados em pequenos grupos, 6,45% a possibilida­
de de trabalhar os problemas individuais em grupo, 9,67'10 
a oportunidade para o auto-conhecimento, 3,23% a prepa­
ração para a adaptação ao ambiente hospitalar e 3,23% 
a melhora do desempenho no estágio. 

O programa do curso foi elaborado à partir das ne­
cessidades emergentes dos alunos dentro de uma aborda­
gem rogeriana, ou seja, os alunos estabeleceram os conteú­
dos de acordo com as necessidades do momento. A maio­
ria das necessidades dos alunos estavam ligados ao rela­
cionamento interpessoal e auto-conhecimento. DANIEL2 

coloca que qualquer ação de ajuda em enfermagem requer 
a auto-avaliação e o discernimento dos anseios dos outros, 
enfatizando que estes dois aspectos caminham insepara­
velmente. O enfermeiro somente terá um relacionamento 
efetivo com os pacientes à partir da resolução de suas 
dificuldades emocionais. 

Acreditamos na resolução das dificuldades emo­
cionais e, especificamente, dificuldades de relacionamento 
interpessoal qua..ído o indivíduo vivencia estas experiências. 
Desta forma, optamos por um trabalho numa abordagem 
não-diretiva. 

ROGERS 14 baseia sua teoria na crença qe que o 
homem possui a capacidade de compreender a si mesmo 
e aos outros, solucionando seus problemas. Ao terapeuta 
cabe o papel de orientação e apoio. Ele acredita que um 
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trabalho em grupo tem as mesmas características, onde os 
indivíduos colaboram no crescimento uns dos outros e 
do próprio grupo. 

Para propiciar tal experiência o trabalho em grupos 
pequenos (07 a 10 pessoas) mostrou-se eficaz, pois possi­
bilitou a expressão dos sentimentos de todos os membros 
do grupo facilitando o vínculo entre os mesmos. Conse­
quentemente, houve uma maior relação de ajuda e auto­
conhecimento. 

Dentre a citação de todos os conteúdos abordados, 
uma das principais necessidades dos alunos foi em relação 
ao exame físico do paciente. PINKUS13 coloca que o 
exame físico "é talvez o único caso no qual se permite a 
uma pessoa estranha 'explorar' nosso corpo, fora de qual­
quer relacionamento afetivo". Os alunos sentem-se tão in­
seguros a esta "exploraçao" que n[o percebem que o pa­
ciente também tem dificuldade neste sentido. Assim, as 
dificuldades emocionais do aluno impedem-no de realizar 
sua tarefa de forma satisfatória, pois sentem-se como ex­
ploradores do paciente e não como um profissional que 
necessita realizar o exame físico para efetuar sua ação 
junto ao paciente. 

Percebemos que o aluno enfrenta a situação de dar 
banho no leito de forma mais aceitável do que o exame fí.. 

sico. Isto parece basear-se no fato de que ele sente-se mais 
profissional na primeira atividade do que na segunda, on­
de os fatores emocionais barram a sua atuação profissional. 

Outro aspecto a ser enfatizado é referente às difi­
culdades dos alunos frente a morte. KUBLER-ROSS7 

questiona que "se não somos capazes de encarar a morte 
com serenidade, como ajudar os nossos pacientes?". 

Normalmente os profissionais de saúde são treinados 
para a cura e sentem-se fracassados em seu trabalho quando 
não atingem este objetivo. 

BARROS1 coloca que "na inquietação de pacientes 
à morte, muitos enfermeiros percebem que não conhecem 
suas próprias expectativas em relação à morte e, portanto, 
não poderiam perceber a de seus pacientes". No trabalho 
com os alunos foram abordadas suas expectativas e senti­
mentos frente a morte, objetivando elaborar suas vivências 
com estas experiências e enfatizando que o profissional 
possui limitações e necessita conhecé-Ias para enfrentá­
las. 

Sendo o enfermeiro o profissional de saúde que pos­
sui maior permanência junto ao paciente é imprescindível 
que o mesmo conheça-o em seus aspectos biopsicossociais. 
Este foi, também, um dos conteúdos mais significativos 
dentre os abordados no curso. 

VOLICH18 questiona o porque da equipe de saúde 
ser tão fria frente ao paciente e afirma que tal frieza é de­
vido ao fato de que ela vê apenas o sintoma e nada além 
disso. Assim, consideramos que devemos preparar o aluno 
de enfermagem para a realização de um relacionamento afe­
tivo com o paciente. WATSON 19 coloca que o enfermeiro 
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precisa conhecer a outra pessoa, seu espaço de VIda e a vi­
são fenomenológica do seu mundo, possibilitando a empa 
tia. A empatia é o elemento essencial para o estabelecimen­
to de uma relação de ajuda. 

TABELA V - Aspectos Negativos do curso "Psicologia Aplicada à 
Enfennagem", alunos 4Çl período de Enfermagem/UEL, IÇl 

semestre de 1988 

ASPECTOS NEGATIVOS f % 

Carga horária insuficiente 13 46,44• 
Horário inespecífico 06 21,43• 
Não apresentação de aspectos • 
negativos 04 14,28 
Falta de local específico 02 7,14• 
Outros 03 10,71• 

TOTAL 28 100,00 

Em relação aos aspectos negativos, 46,44% dos alu­
nos indicou a carga horária insuficiente, 21,43% o horá­
rio inespecifico, 14,28% não indicou aspectos negativos, 
7,14% a falta de local específico para realização do curso 
e 10,71 % indicou outros aspectos. 

Esta foi a primeira experiência no ensino integrado 
Enfermagem.Psicologia junto aos alunos do 4? período do 
curso de Enfermagem e Obstetrícia da Universidade Esta­
dual de Londrina. Sendo assim, tivemos algumas dificui­
dades, tais como o horário e o local inespecífico. O curso 
foi realizado após o horário de estágio sem um calendário 
determinado para o mesmo, dificultando a programaç[o 
por parte dos alunos e docentes. 

TABELA VI - Integração do curso "Psicologia Aplicada à 
Enfemlagem" com a disciplina "Fundamentos de Enfermagem", 

alunos do 4? período Enfermagem/VEL, lÇl sem./1988 

INTEGRAÇÃO f % 

SIM 20 95,24• 
fi NÃO 01 4,76 

TOTAL 21 100,00 

Como já foi enfatizado um dos objetivos do curso 
foi a integração do apoio psicológico e a formaçlIo técnica 
do enfermeiro. Percebemos que tal integraçao foi efetiva­
da, pois 95,24% dos alunos assim citou. 

TABELA VII - Percepção da integração do Curso "Psicologia 

Aplicada à Enfermagem" com a disciplina "Fundamentos de 

Enfermagem", alunos do 4? período de Enfermagem/UEL, 


I? semestre/1988 


PERCEPÇÃO f % 

• Diminuição da ansiedade 09 45,0 
Melhora no relacionamento aluno­• 
professor 05 25,0 
Melhora no relacionamento aluno­• 
paciente 04 20,0 
Sem resposta 02 10,0• 

TOTAL 20 100,0 
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Quando questionados sobre como se efetuou esta 
integração, 45% indicou a diminuiçll'o da ansiedade, 25% 
a melhora no relacionamento aluno-professor, 20% a me­
lhora no relacionamento aluno-paciente e 10% nll'o res­
pondeu a este questionamento. 

Percebemos que o apoio psicológico facilitou o de­
senvolvimento da disciplina, servindo como base para a 
aprendizagem técnica dos alunos. 

TABELA VIII - Sugestões para o aprimoramento do curso 
"Psicologia Aplicada à Enfermagem", alunos do 4? período de 

Enfermagem/UEL, I? semestre/1988 

SUGESTÕES 	 f % 

Ter carga horária específica 14 31,82• 
Aumentar a carga horária 08 18,19• 
Dar continuidade do apoio • 
psicológico até o final do 
curso de Enfermagem 04 9,09 
Reunir o grupo todo 02 4,54• 
Reunir o grupo todo e docentes 02 4,54• 
Manter grupos pequenos e • 
homogêneos 	 02 4,54 

• Discu tir mais as psicopatologias 02 4,54 
Manter o mesmo grupo 02 4,54• 
Curso antes do horário de estágiO 02 4,54• 
Ter uma sala específica 01 2,28• 
Fazer parte da grade curricular 01 2,28• 
Relacionar discussão com • 
atividades de estágio 01 2,28 
Sem resposta 	 02 4,54• 

TOTAL 	 43 100,00 

Conforme a Tabela VIII os alunos indicaram suges­
tões para o aprimoramento do curso, sendo que 31,82% 
considerou que o curso deveria ter uma carga horária 
específica, 18,19% o aumento da carga horária, 9,09% 
sugeriu a continuidade do curso nos períodos seguintes 
até a conclusão do curso de Enfermagem e Obstetr ícia. 
As demais súgestões constam na tabela citada. 

4 	 - CONCLUSÃO 

Com o desenvolvimento deste trabalho integrado 
(Enfermagem-Psicologia) constatou-se a importância do 
apoio psicológico aos alunos de Enfermagem, principalmen­
te no início de suas experiências no ambiente hospitalar. 

Atualmente é enfatizado que o enfermeiro deve aten­
der as necessidades psicossociais do paciente, não sendo 
apenas um técnico que se preocupa com as necessidades 
fisiológicas. Neste aspecto, podemos citar os trabalhos de 
TAKAHASHI16 , FERRAZs ,PAIM12 e EPSTEIN3 . 

Nós questionamos: como o aluno de enfermagem po­
derá atender as necessidades psicossociais do paciente se 
ele não consegue lidar com as suas? 

Preocupados com este aspecto desenvolvemos este 
trabalho integrado: formação do enfermeiro e apoio emo­
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cional como preparação para tal formaçao. 
A partir desta primeira experiência sugerimos: a) a 

atuação do psicólogo junto aos docentes de enfermagem 
enfatizando os seus aspectos emocionais que, muitas vezes, 
dificultam o trabalho com os alunos, pois sabemos que a 
responsabilidade do docente de Enfermagem frente a esta 
primeira atuação do aluno no ambiente hospitalar é sig­
nificativa; b) a continuidade do apoio psicológico aos alu­
nos durante todo o curso profissionalizante, procurando 
preparar o aluno holisticamente para sua futura atuaçll'o 
profissional. 

ANEXO I 

AVALIAÇAO DO CURSO 
PSICOLOGIA APLICADA A ENFERMAGEM 
(49 PERrODO) 

01. 	Quanto ao conteúdo do curso - o quanto ele foi adequado a vocÉ 
(dê um valor de 1 a 5) 
a) como pessoa____ 
b) como profissiona1____ 

02. 	 Qua1(is) conteúdo você achou mais úti1(eis)? 
a) .como pessoa,__________________ 

b) como profissional_______________ 

03. 	 Houve integraçio do curso com a disciplina "FUNDAMENTOS DE EN­
FERMAGEM"? ( ) SIM ) Nl\O 
se afi rma ti vo. como você percebeu ta 1 in teg raçã01_____ 

04: 	 O que você achou das estratégias utilizadas? 
( ) Péssimas ( 1 Ruins ( ) Requ1ares ( ) Boas ( lOtim., 

05. 	 Que outras estrategias poderiam ser utilizadas? 

06. 	Aponte os aspectos positivos e negativos do curso? 
Posi tivos____________________ 

Ne9ativos_~___________________ 

07. 	 Sugira como poderíamos aprimorar o curso: 
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ABSTRACf 

Taking into consideration the students emotional difficulties at the beginning of their hospital experience, the authors 
developed the course "Psychology Applied to Nursing". The purpose of this course was the psychologic support to students 
from the 4th period of the graduation in Nursing and Obstetrics at State University ofLondrina. The results were s,atisfatory 
and they showed a positijJe of the integration between nurse fonnation (techniques) and thei!' psycho-socif!.l siruation. 

KEY WORDS: P'sychologic support; Integral formation ofnursing studem. 
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